

ESTADO DE ALAGOAS
CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE – CES
ATA DA 81ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DE ALAGOAS – CES/AL DO ANO DOIS MIL E VINTE.
[bookmark: _Hlk47978458][bookmark: _Hlk47693763][bookmark: _Hlk48335290][bookmark: _Hlk47984006][bookmark: _Hlk47454436][bookmark: _Hlk47613654][bookmark: _Hlk47978550][bookmark: _Hlk47978587][bookmark: _GoBack][bookmark: _Hlk47978612][bookmark: _Hlk47978664]Aos três dias do mês de agosto de dois mil e vinte, realizou-se no auditório do Conselho Regional de Farmácia, situado na Rua Oldemburgo da Silva Paranhos (antiga Rua Goiás), nº 290, Farol, a 81ª Reunião Extraordinária do Conselho Estadual de Saúde de Alagoas (CES/AL), que por causa da pandemia da COVID-19 teve o formato hibrido (presencial e virtual). A reunião teve como pauta a Eleição dos membros para composição da Mesa Diretora, visando o cumprimento do mandato remanescente do Biênio 2019/2021 e contou com a participação dos Conselheiros Titulares (FORMATO PRESENCIAL): Maria das Graças da Silva Dias (ADEFAL); Lourivalda Lima Alves (SINDPREV/AL); Josileide Carvalho dos Santos (CRP/AL); José Francisco de Lima (SEESSE); Clodoaldo Vieira Guimarães (UNIASAL); Maurício Sarmento da Silva (SINDAS/AL); Jordeval Soares de Morais (AAAHD); Leonardo Correia da Silva (FETAG/AL); Francisco Ricardo Correia Mata (CUT); Manoel Eduardo de Oliveira (FAMECAL); Cícero Vieira Sampaio (Instituto Alvorada); Wellington Soares dos Santos (CGTB); Messias da Silva Mendonça (Grupo Gay de Maceió); Charlles Petterson Andrade de Omena (CREFITO); Rildo Bezerra (COREN); Marcus José Guimarães Rego (FAAPIAL); Paulo Luiz Teixeira Cavalcante (SESAU); Conselheiros Titulares (FORMATO ONLINE): Vera Lúcia Elias Rodrigues (Santa Casa de Maceió); Jesse Layra da Silva Oliveira (AAPPE); Edeildo Alves de Moura (SINDCONAM/AL); Maria das Graças Xavier Ribeiro (FEAPAES/AL); Maria do Socorro Leão Santa Maria (REDE FEMININA); Eliane Aparecida Holanda Cavalcanti (UFAL); Carlos de Lima Gomes (AFADA); Clementina Correia Pereira (CMP); Renilda dos Santos Barreto (SINEAL); Harrison David Maia (SINTESTAL); Alzira Buarque de Oliveira Neta (AMAI); Valdice Gomes da Silva (Anajô); Maria Cristina Nascimento da Silva (Instituto Jarede Viana); Maria Alice Gomes Athayde (FASPEAL); Marilda Pereira Yamashiro Tani (MS/Núcleo/AL) e Erivaldo Cavalcante Júnior (SINDHOSPITAL); Conselheiros Suplentes (FORMATO PRESENCIAL): Francisco Renê Leite Gondim (CRF); Allison Cardoso da Silva (Peregrino do Amor); Jilvon Júnior Santos de Barros (UNCISAL), sendo que apenas os dois últimos teriam direito a voto uma vez que seus titulares não estavam presentes. Conselheiros Suplentes (FORMATO ONLINE): Cristiano Sousa Silva (CRO/AL); Benício José de Lima Junior (CONDISI/AL/PE); Júlia Maria Fernandes Tenório Levino (SESAU), estes dois últimos com direito ao voto diante da ausência de seus titulares; Participaram no formato presencial a Secretaria Executiva do CES/AL Maria de Fátima Leite Carnaúba Freire; o Assessor Jurídico Joaquim Milton Pinto Almeida; as Assessoras Técnicas Simone Stella Gabriel Barros e Maria Denilda Silva de Almeida Pereira, os Assessores de Comunicação Elza Simões do Amaral e Chrystian Fabiano de Souza Silva e o apoio Administrativo do CES/AL Tâmara Moura Santos, e John Carlos Muniz da Silva. As Assessoras Técnicas Edna Silva dos Santos e Silvana Matos Meira Bastos participaram no formato virtual. A Secretária Executiva Maria de Fátima Carnaúba iniciou a reunião às nove horas e vinte e um minutos dando as boas-vindas aos conselheiros, explicando que a eleição estava acontecendo para que se cumprisse o mandato 2019/2021, atendendo a determinação judicial. Em seguida apresentou o rito da reunião. 1. Leitura do Regimento Eleitoral; 2. Apresentação dos Candidatos; 3. Votação e por último apresentação e homologação da Mesa Diretora eleita. Convidou para fazer parte da mesa a Comissão Eleitoral nas pessoas dos conselheiros Marcos Guimarães, Jordeval de Moraes, Clodoaldo Vieira e Graça Dias, eleitos na 80ª Reunião Extraordinária, realizada remotamente no dia trinta de julho do corrente ano. Informou que em reunião com a Comissão Eleitoral no dia trinta e um de julho, na sede do CES/AL, os membros da Comissão elegeram o Conselheiro Marcus José Guimarães Rego para presidir a Comissão, e que o mesmo também presidiria esta reunião. Falou que tinham sido cadastrados para votação online vinte e um conselheiros e de forma presencial dezoito conselheiros, porém o conselheiro Messias Mendonça que se cadastrou para participação virtual estar presente a esta reunião. Informou ainda que o conselheiro Cícero Oliveira foi contatado várias vezes e não se pronunciou, nem seu suplente.  Concluiu passando a palavra para o Conselheiro Marcus Guimarães que coordenará os trabalhos. Marcos Guimarães pediu ao Conselheiro Jordeval de Moraes que realizasse a leitura do Regimento Eleitoral já encaminhado anteriormente aos conselheiros, esclarecendo que caso algum conselheiro tivesse destaques estes o fariam no decorrer da leitura do referido documento. Não havendo destaques o Regimento Eleitoral foi colocado em votação, onde os conselheiros presentes levantariam as mãos e os que participaram virtualmente votariam no chat, colocando se seriam favoráveis ou se iriam se abster. Com um total de trinta e dois votos (32), sendo dezesseis (16) on-line e dezenove presenciais, o documento foi aprovado. Não houve abstenção nem votos contrários. Marcos Guimarães falou que como a eleição era atípica iria solicitar ao técnico Chrystian Fabiano que esclarecesse como seria a votação online. O Técnico Chrystian Fabiano iniciou falando que quem fosse votar online entrasse no e-mail, clicasse no link e este mostraria um formulário de votação com os nomes dos candidatos, que se daria em tempo real na medida em que os candidatos para cada cargo da mesa se apresentassem. Cada pessoa só poderia votar uma vez por candidato. Primeiro seria para presidente e em seguida os demais cargos. O tempo para votar seria de quinze minutos para cada cargo e que não teria a informação de quem estava votando, apenas o e-mail de quem já votou e o número e percentual da votação. Esclareceu ainda que cada candidato teria três minutos para defender sua candidatura e após isso enviaria os formulários. Marcos Guimarães explicou que os Conselheiros que iriam votar presencialmente pegariam com a Comissão Eleitoral a cédula de votação, assinariam a lista de votantes, preencheriam a cédula e colocariam na urna. Dando início ao processo eleitoral perguntou ao Plenário quem tinha pretensão a se candidatar ao cargo de presidente do CES. Dois Conselheiros se candidataram: José Francisco de Lima do segmento de trabalhador de saúde e Francisco Ricardo Correia Mata do segmento de usuários do SUS. Perguntou também se algum conselheiro online tinha pretensão ao cargo, porém ninguém se apresentou. Comunicou aos candidatos que cada um teria três minutos para defender sua candidatura.  O Conselheiro Francisco Mata pediu a fala para dizer que no final de semana a maioria dos Conselheiros foram pegos de surpresa com fatos sobre o Conselheiro Francisco Lima, que em matéria publicada apresentava problemas no Tribunal Regional Eleitoral e por isso pediu a exclusão do candidato através de requerimento, que entregou a Comissão Eleitoral, onde o referido documento foi lido para todos e encaminhado a todos os grupos de Whatzapp das Comissões Permanentes do CES para conhecimento também dos que estavam online. Marcos Guimarães passou a palavra ao Conselheiro José Francisco de Lima que agradeceu a presença de todos e esclareceu que tudo isto já estava resolvido, e colocaria seu título eleitoral a disposição para quem quisesse analisar. Informou que solicitou do TSE uma certidão da sua situação eleitoral. Disse ainda que não era o sonho dele ser presidente do CES, mas sim, dar continuidade aos trabalhos do Conselho. Que o Conselho e o controle social precisavam ser fortalecidos, e gostaria de contar com a parceria do Conselheiro Francisco Mata. Marcus Guimarães interrompeu para informar que a Comissão Eleitoral havia recebido pelo Whatzapp uma certidão do Tribunal Superior Eleitoral informando que o Conselheiro Francisco Lima estava quite com a justiça eleitoral. Pediu que a certidão também fosse posta nos grupos das Comissões. Em seguida pediu que o Assessor jurídico do CES, Joaquim Milton esclarecesse a questão. O Senhor Joaquim Milton analisou a certidão do TSE, informando que não havia nenhum impedimento, como também o regimento interno do CES não prevê sobre essa questão, desse modo, o Conselheiro Francisco Lima estava apto para concorrer a candidatura. Marcos Guimarães falou que a comissão entendeu que não há nenhum empecilho que Francisco Lima seja impedido de concorrer a eleição para presidente. Informou que o documento do TRE já foi enviado para todos os grupos das comissões. Solicitou que cada candidato defendesse sua candidatura. O Conselheiro José Francisco de Lima falou que havia sido de grande importância o que foi colocado pelo Conselheiro Francisco Mata, pois não ficaria nenhuma dúvida. Continuou falando que teriam que reabrir o CES e que neste momento da pandemia tinham muito trabalho a se fazer e para isto precisaria de todos, pois não tinha dúvida da importância de cada conselheiro. Disse que o Conselheiro Francisco Mata tinha grande contribuição a dar à Comissão de Orçamento e Programação. Finalizou ressaltando que todas as comissões devem voltar a funcionar e colocar o CES no lugar que ele merece.  O Conselheiro Francisco Mata falou que tem uma década de conselho onde já vivenciou muitas lutas, que todos os momentos de crise acontecem por conta das arrogâncias. Disse ainda que essa informação sobre o outro candidato foi importante para garantir a transparência. Concluiu falando que “precisamos fiscalizar as ações de saúde e suas unidades hospitalares. Teremos pouco tempo para organizar a casa. Acreditamos que com a união de todos vamos defender o CES como melhor espaço para discutir sobre a Política de Saúde, o Controle Social e o Sistema Único de Saúde”. Marcus Guimarães informou que as cédulas estavam sendo encaminhadas para os e-mails de quem iria votar de forma online com os nomes dos dois candidatos. Em seguida convidou a conselheira Graça Dias e o Conselheiro Clodoaldo Vieira da Comissão Eleitoral para mostrar aos candidatos que a urna estava vazia e que iria ser lacrada. A Secretária Executiva Fatima Carnaúba informou que haviam dezenove votantes presenciais e dezessete online, uma vez que a conselheira Eliane Aparecida Holanda Cavalcanti (UFAL) teve que se ausentar. Marcus Guimarães colocou em votação os candidatos para o cargo de presidente do CES. Informou que o Conselheiro Benício Júnior, do CONDISI-AL/PE, estava com problemas e tinha solicitado para votar pelo chat ou declarar seu voto. Como ainda estava no tempo regimental, a plenária foi consultada, acatando o pedido. O Candidato Francisco Lima recebeu dez (10) votos presenciais e doze (12) votos online, totalizando vinte e dois (22) votos; o candidato Francisco Mata recebeu nove (9) votos presenciais e cinco (5) votos online, totalizando quatorze (14) votos. Para o cargo de presidente do CES – biênio 2019-2021 foi eleito o Conselheiro José Francisco de Lima, do segmento trabalhador. Dando continuidade, convocou os conselheiros para se candidatarem para o cargo de vice-presidente, comunicando que não poderia ser do segmento trabalhador, já que este estava representado pelo presidente eleito.  Informou que só havia se apresentado um candidato para a vice-presidência do CES, que era o Conselheiro Manoel Eduardo. Em seguida passou a palavra para o Conselheiro Manoel Eduardo que disse ser candidato para valorizar o Conselho, que era necessário transparência, e iria cobrar da gestão a prestação de contas. Colocado em votação o cargo de vice presidente, dezesseis (16) conselheiros presenciais votaram no Conselheiro Manoel Eduardo, houve dois (2) votos em branco e uma (1) abstenção, no total de dezenove (19) votos. Na votação online doze (12) conselheiros votaram a favor e quatro (4) se abstiveram, visto que dos dezessete (17) conselheiros que incialmente estavam online uma delas não estava conectada naquele momento. No total foram trinta e cinco (35) votantes sendo, vinte e oito (28) votos a favor, dois (2) votos em branco e cinco (5) abstenções. Marcus Guimarães passou então a votação para o cargo de 1º secretário da mesa diretora. Lembrou que para este cargo só podem concorrer os conselheiros dos segmentos dos usuários e gestor/prestador. Candidataram-se três (3) Conselheiros do segmento usuários: O Conselheiro Cicero Sampaio se apresentou e para defender sua candidatura, falou que gostaria de ser candidato para dar prosseguimento ao controle social, que ama fazer esse trabalho. O Conselheiro Messias Mendonça, se apresentou dizendo que estava se candidatando para defender sua categoria LGBT, o SUS, e toda sociedade alagoana. O Conselheiro Leonardo Correia defendeu sua candidatura dizendo que representa no CES a FETAG, que não fez articulação para concorrer ao cargo, mas o CES precisa de pessoas comprometidas para fortalecer o SUS. Disse ainda que se encontra no maior espaço de controle social, e que precisa de uma mesa diretora capaz e militante. Concluiu dizendo que gostaria de contar com o apoio de todos, mas se não estivesse na mesa diretora continuaria contribuindo como conselheiro estadual de saúde. Colocado em votação o cargo de 1º secretário teve como resultado: o Conselheiro Cícero Vieira Sampaio recebeu vinte e um (21) votos no total, sendo na votação presencial onze (11) votos e na online dez (10) votos; Messias Mendonça recebeu treze (13) votos no total, sendo na votação presencial sete (7) votos e na online seis (6) votos. Leonardo recebeu dois (2) votos no total, sendo um (1) na votação presencial um (1) voto na online. Marcus Guimarães colocou em votação o cargo de 2º secretário, esclarecendo que só poderia concorrer o segmento gestor/prestador. Apenas o Conselheiro Paulo Luiz Teixeira Cavalcante, representante da SESAU, colocou seu nome para o cargo. Parabenizou os conselheiros já eleitos e disse que é de extrema importância o controle social no Sistema Único de Saúde – SUS. O candidato no processo de votação obteve vinte e sete (27) votos no total, cinco (5) abstenções e um (1) voto em branco, sendo na votação presencial quinze (15) votos favorável, duas (2) abstenções e um (1) voto em branco, o conselheiro Rildo Bezerra teve que se ausentar antes desta votação. Na votação online obteve doze (12) votos favoráveis e três (3) abstenções. Ao final das votações Marcus Guimarães fez a leitura da composição da nova Mesa Diretora do Conselho Estadual de Saúde de Alagoas para cumprimento do mandato remanescente do Biênio 2019/2021: Presidente: José Francisco de Lima, Vice-presidente: Manoel Eduardo de Oliveira, 1º Secretário: Cícero Vieira Sampaio, 2º Secretário: Paulo Luiz Teixeira Cavalcante. Marcus Guimarães convidou os conselheiros eleitos para assinarem o Termo de Posse e em seguida agradeceu aos conselheiros que fizeram parte da Comissão Eleitoral, desfez a mesa e convidou os membros da nova Mesa Diretora para tomarem assento e fazerem suas considerações finais. O Presidente eleito José Francisco Lima usou da palavra agradecendo a todos os presentes, como também os conselheiros que estavam online. Concluiu dizendo que o CES tem muito a fazer para o Sistema Único de Saúde como para o controle social. O Conselheiro Manuel Eduardo falou que deseja união de todos para contribuírem cada vez mais com o controle social. O Conselheiro Cicero Sampaio reafirmou seu compromisso com o controle social e o Conselheiro Paulo Teixeira falou que presenciou um ato democrático. O Conselheiro Alisson Cardoso parabenizou os eleitos e pediu que tudo seja feito com transparência. Continuou dizendo que a discussão não pode parar e que seja sempre pensando no coletivo. A Conselheira Josileide Carvalho solicitou que o CES fosse reaberto, que a COVID-19 estava presente e tinham muito a fazer. O Presidente eleito José Francisco de Lima parabenizou e agradeceu a Comissão Eleitoral pelo empenho para que o pleito fosse realizado de forma transparente, ao Conselheiro Francisco Renê por ter conseguido o local para a realização da eleição e a todos os técnicos e o administrativo do CES/AL. Por fim declarou a reunião encerrada às doze horas e quarenta e quatros minutos, e para constar eu, Simone Stella Gabriel Barros, Assessora Técnica do CES/AL, lavrei a presente ata que após lida e aprovada deverá ser assinada pelos conselheiros presentes. Maceió, três de agosto de dois mil e vinte. 
Maria das Graças da Silva Dias (ADEFAL)

Lourivalda Lima Alves (SINDPREV/AL)

Josileide Carvalho dos Santos (CRP/AL)

José Francisco de Lima (SEESSE) 

Clodoaldo Vieira Guimarães (UNIASAL)

Maurício Sarmento da Silva (SINDAS/AL)

Jordeval Soares de Morais (AAAHD) 

Leonardo Correia da Silva (FETAG/AL)

Francisco Ricardo Correia Mata (CUT);

Manoel Eduardo de Oliveira (FAMECAL); 

Cícero Vieira Sampaio (Instituto Alvorada)

Wellington Soares dos Santos (CGTB)

Messias da Silva Mendonça (Grupo Gay de Maceió)

Charlles Petterson Andrade de Omena (CREFITO)

Rildo Bezerra (COREN)

Marcus José Guimarães Rego (FAAPIAL)

Paulo Luiz Teixeira Cavalcante (SESAU)

Vera Lúcia Elias Rodrigues (Santa Casa de Maceió)

Jesse Layra da Silva Oliveira (AAPPE)

Edeildo Alves de Moura (SINDCONAM/AL)

Maria das Graças Xavier Ribeiro (FEAPAES/AL)

Maria do Socorro Leão Santa Maria (REDE FEMININA)

Carlos de Lima Gomes (AFADA)
Clementina Correia Pereira (CMP)

Renilda dos Santos Barreto (SINEAL)

Harrison David Maia (SINTESTAL)

Alzira Buarque de Oliveira Neta (AMAI)

Valdice Gomes da Silva (Anajô)

Maria Cristina Nascimento da Silva (Jarede Viana)

Maria Alice Gomes Athayde (FASPEAL)

Marilda Pereira Yamashiro Tani (MS/Núcleo/AL)

Erivaldo Cavalcante Júnior (SINDHOSPITAL)

Francisco Renê Leite Gondim (CRF)

Allison Cardoso da Silva (Peregrino do Amor)

Jilvon Júnior Santos de Barros (UNCISAL)

Cristiano Sousa Silva (CRO/AL)

Benício José de Lima Junior (CONDISI/AL/PE)

Júlia Maria Fernandes Tenório Levino (SESAU)
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